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Resumo 
Objetivo: Avaliar o consumo de substâncias psicoativas por 
trabalhadores de saúde do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 
Métodos: Estudo transversal realizado em um serviço público de saúde 
localizado numa cidade do Piauí. A coleta de dados se deu de janeiro a 
março de 2019 por meio da aplicação dos instrumentos em entrevistas 
pessoais, um com características ocupacionais, sociodemográficas e 
econômicas e o Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test 
(ASSIST). Os dados foram organizados e processados no software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) (versão 19.0). Resultados: 
Dos 68 profissionais de saúde, 42 eram do sexo masculino, com média 
de idade de 49,8 anos. Destes, 44 eram casados e 48 católicos. A 
categoria profissional mais presente foi a de técnicos de enfermagem 
(46,2%). Dentre estes trabalhadores, o álcool foi a substância psicoativa 
mais utilizada por 54 profissionais, seguido pelo consumo de tabaco 
por 25 e de hipnóticos por 8. Destaca-se que o tabaco foi a substância 
mais utilizada diariamente. Conclusão: O consumo de substâncias 
psicoativas entre profissionais da saúde mostrou-se presente e pode 
estar relacionado com a pressão proveniente desses cargos. Chama-se 
atenção para a importância de ampliar esse debate e discutir a saúde 
mental de trabalhadores da saúde. 

 
Descritores: Bebidas Alcoólicas; Drogas Ilícitas; Pessoal de Saúde; 
Serviços Médicos de Emergência. 
 
 

O que se sabe? 
Não há dados conclusivos sobre consumo de substâncias psicoativas entre 
trabalhadores do SAMU, mas o uso de drogas pode afetar negativamente o 
desempenho e colocar em risco pacientes e profissionais. 
 
O que o estudo adiciona? 
O artigo aponta a frequência e o consumo de substâncias psicoativas entre 
trabalhadores de saúde e chama atenção para importância de se debater a saúde 
mental dos profissionais. 
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_______________________________________________________________________________________________________ 
 
Abstract  
Objective: To evaluate the consumption of psychoactive substances 
by health workers from the Mobile Urgency Care Service. Methods: 
A cross-sectional study conducted at a Public Health service located 
in a city in Piauí. Data collection took place from January to 
March 2019 by applying the following instruments in personal 
interviews: one with occupational, sociodemographic and economic 
characteristics; and the Alcohol, Smoking and Substance 
Involvement Screening Test (ASSIST). The data were organized 
and processed in the Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) software (version 19.0). Results: Of the 68 health 
professionals, 42 were male, with a mean age of 49.8 years old. 
Among them, 44 were married and 48 were Catholics. The most 
prevalent professional category was Nursing Technician, 
accounting for 46.2%. Among these workers, alcohol was the most 
used psychoactive substance (54 professionals), followed by tobacco 
consumption (25) and hypnotics (8). It is noted that tobacco was the 
substance most commonly used on a daily basis. Conclusion: 
Consumption of psychoactive substances among health 
professionals was evident and can be related to the pressure 
resulting from these positions. Attention is drawn to the importance 
of expanding this debate and addressing health workers' mental 
health. 
 
Descriptors: Alcoholic Beverages; Illicit Drugs; Health Personnel; 
Emergency Medical Services. 
 

Resumén  
Objetivo: Evaluar el consumo de sustancias psicoactivas en 
trabajadores de salud del Servicio de Atención Móvil de Urgencias. 
Métodos: Estudio transversal realizado en un servicio público de 
salud situado en una ciudad de Piauí. Los datos se recolectaron entre 
enero y marzo de 2019 aplicando los siguientes instrumentos en 
entrevistas personales: uno con características ocupacionales, 
sociodemográficas y económicas; y el Alcohol, Smoking and 
Substance Involvement Screening Test (ASSIST). Los daros se 
organizaron y procesaron en el programa de software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) (versión 19.0). Resultados: 
De los 68 profesionales de salud, 42 eran del sexo masculino, con 
una media de edad de 49,8 años. De ellos, 44 estaban casados y 48 
eran católicos. La categoría profesional más frecuente fue la de 
Técnicos de Enfermería (46,2%). Entre estos trabajadores, el alcohol 
fue la sustancia psicoactiva más consumida (54 profesionales), 
seguida por consumo de tabaco (25) y de hipnóticos (8). Se destaca 
que el tabaco fue la sustancia más utilizada en forma diaria. 
Conclusión: El consumo de sustancias psicoactivas entre 
profesionales de salud demostró ser una realidad y puede estar 
relacionado con la presión que generan estos puestos de trabajo. La 
atención debe centrarse en la importancia de ampliar este debate y 
analizar la salud mental de los trabajadores de salud. 
 
Descriptores: Bebidas Alcohólicas; Drogas Ilícitas; Personal de 
Salud; Servicios Médicos de Emergencias. 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

INTRODUÇÃO 
O consumo de substâncias psicoativas (SPAs) é um grave problema de saúde global que tem 

aumentado consideravelmente, sobretudo nos países em desenvolvimento. No Brasil, estima-se que em 
2015 foram consumidos 9,1 litros de álcool puro por pessoa com 15 anos ou mais, evidenciando que o 
consumo de álcool é feito por indivíduos de diferentes faixas etárias, graus de escolaridade, gêneros e 
classes econômicas. Este fenômeno gera prejuízos para a qualidade de vida dos indivíduos, podendo 
ocasionar dependência química e/ou desenvolvimento de transtorno mental, sendo o principal a 
depressão. (1-2) 

Nesse contexto, más condições laborais, aliadas à exposição de situações estressoras, podem 
contribuir para a vulnerabilidade dos trabalhadores na busca e, consequentemente, consumo de SPAs. 
Desse modo, tais atitudes possibilitam consequências negativas ao trabalhador, visto que aumenta o risco 
do desenvolvimento de agravos à saúde, sejam físicos, psicológicos e/ou sociais. (3-5) 

Dentre os trabalhadores da saúde, merecem atenção os que trabalham no atendimento no Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), instituído legalmente pela Portaria n.º 2048/GM de 05 de 
novembro de 2002 e integra a Rede de Urgência e Emergência (RUE) e a Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS). Esse serviço funciona 24 horas por dia e exige autocontrole, agilidade e competência técnica, pois 
se constitui um dos primeiros elos no contato do paciente com o serviço de saúde. (6-10) 

Apesar de esses profissionais conhecerem os riscos relacionados ao uso de substâncias psicoativas, 
não estão excluídos da população usuária de álcool e outras drogas. Dentre fatores determinantes que 
motivam tal consumo, destacam-se: problemas relacionados à vida pessoal; situações relacionadas ao 
ambiente laboral, como a falta de insumos, desvalorização salarial, falta de apoio e reconhecimento pela 
instituição, excesso de carga de trabalho e condições desfavoráveis para desempenhar suas atividades, 
além do estresse, que pode ser manifestado por conflitos profissionais. Frente a isso, a busca por SPAs se 
constitui como uma tentativa de evitar as tensões oriundas do trabalho. (11-14) 

Um estudo conduzido em serviços de saúde pública de Portugal e do Brasil(15), evidenciou a 
insatisfação dos profissionais de saúde frente ao cenário encontrado, relacionando esta insatisfação tanto 
ao nível estrutural, quanto ao enfrentamento da imprevisibilidade das situações, além do sofrimento 
familiar presenciado durante o socorro, e inferiu que os trabalhadores de serviços de saúde pública de 
caráter emergencial ou de urgência correspondem a um grupo vulnerável para o consumo de drogas lícitas 
e/ou ilícitas. Tal fato possui direta relação com a qualidade da assistência oferecida. (12-14) 
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Dessa forma, é perceptível o impacto negativo causado na vida pessoal e profissional do 
trabalhador de saúde que utiliza SPAs. Isto é justificado pelo aumento do índice de presenteísmo e 
absenteísmo e pelo aumento do número de requerimento de aposentadoria por incapacidade e invalidez. 
Além disso, torna conflituosa a relação entre o profissional com o paciente ou demais membros da equipe 
multidisciplinar. (15-17) 

Diante da ausência de estudos que abordem diretamente o uso de SPAs pelos trabalhadores de 
saúde do SAMU e da exposição frequente desses trabalhadores a condições reconhecidas como 
facilitadoras do uso dessas substâncias, faz-se fundamental o desenvolvimento de estudos na área. Diante 
disso, este estudo objetivou avaliar o consumo de substâncias psicoativas por trabalhadores de saúde do 
SAMU. 

 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal, populacional, observacional, descritivo e analítico, que se 

direcionou à avaliação do consumo de SPAs pelos trabalhadores de saúde do SAMU de um serviço público 
localizado no Nordeste do Brasil. O SAMU funciona como elemento ordenador e orientador da atenção 
pré-hospitalar e fazendo o enlace com o nível hospitalar, podendo ser acionado pela população. A equipe, 
nesse período, estava composta por 207 trabalhadores de saúde. 

A coleta de dados ocorreu entre janeiro e março de 2019. Como critérios de inclusão, consideraram-
se profissionais efetivos, com tempo de serviço igual ou superior a um ano e que possuíssem carga horária 
de trabalho igual ou superior a 24 horas semanais. Excluíram-se aqueles que estivessem afastados de suas 
funções laborais, seja por férias ou licença no período da coleta dos dados. Dessa forma, foram excluídos 
35 profissionais das entrevistas. Portanto, 172 profissionais foram incluídos no estudo. Entretanto, em razão 
do trabalho emergencial e imprevisível que executam, implicou na indisponibilidade de alguns 
profissionais para responder ao instrumento. Por conseguinte, os dados apresentados são referentes a 68 
trabalhadores. 

Foram utilizados dois instrumentos: Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test 
(ASSIST) e um questionário elaborado pelos pesquisadores contemplando as condições ocupacionais e os 
aspectos sociodemográficos. O ASSIST é um instrumento composto por 8 perguntas e avalia o 
envolvimento do indivíduo com o álcool, tabaco e outras SPAs, identificando seu nível de uso ou problemas 
associados a esse consumo. Desse modo, as variáveis analisadas foram o comportamento, a frequência e os 
fatores determinantes para o consumo de SPAs. 

Com o intuito de identificar o perfil sociodemográfico da população em estudo, coletou-se dados 
sobre o sexo, a idade, o estado civil, a religião, a escolaridade e a categoria profissional de trabalho. Quanto 
às condições laborais, foram coletadas informações referentes ao tempo de trabalho na instituição, ao turno 
de trabalho, à carga horária semanal de trabalho, ao tempo de função no setor, à escala de trabalho, à 
existência de outro vínculo empregatício, e à carga horária semanal de trabalho total, incluindo todos os 
empregos. Referente às condições de saúde autorreferidas, os dados analisados foram a existência de 
doenças crônicas, a classificação do seu próprio estado de saúde, a classificação do estado de saúde antes 
de exercer a função atual, e a atribuição do estado de saúde às condições de trabalho. Em referência ao 
consumo de SPAs, coletaram-se informações sobre fatores influenciadores para o consumo destas, 
principal situação de consumo das SPAs e atribuição do estado de saúde ao    uso delas. 

Os dados foram organizados no software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) (versão 19.0). 
Para a análise e verificação da normalidade da amostra, realizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. Para 
avaliar a associação existente entre as variáveis qualitativas, utilizou-se o teste Qui Quadrado de Pearson. 
Em seguida, utilizou-se a correlação de Pearson para a análise das variáveis quantitativas. Todas as análises 
foram realizadas ao nível de significância de 5% (p<0,05). 

Essa pesquisa é um recorte do macroprojeto intitulado “Consumo de Substâncias Psicoativas por 
Trabalhadores de Saúde”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana (CEP) da Universidade 
Federal do Piauí, sob o parecer n.º 2.379.798, em 13 de novembro de 2017. 

 

RESULTADOS 
Na Tabela 1, são apresentados os dados sociodemográficos e ocupacionais da amostra do estudo. 

Observou-se que a maioria dos trabalhadores de saúde do presente estudo era do sexo masculino (61,8%), 
com média de idade de 49,8 anos, casados (64,7%) e seguiam a religião católica (71,6%). Com relação à 
escolaridade, destaca-se a prevalência do nível técnico (29,9%). 
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Tabela 1. Caracterização do perfil sociodemográfico dos trabalhadores de saúde do SAMU. Teresina, PI, Brasil, 2019. 

(N=68) 

 Variáveis N % Média ± DP 

Sexo Masculino 42 61,8  

 Feminino 26 38,2  

     
Idade    49,8 ± 10,5 

     
Estado civil Casado 44 64,7  

 Solteiro 05 7,3  

 Divorciado 11 16,2  

 União estável 04 5,9  

 Viúvo 04 5,9  

     
Religião* Católica 48 70,6  

 Espírita 04 5,9  

 Evangélica 14 20,5  

 Agnóstico 01 1,5  

 Espiritualista 01 1,5  

     
Escolaridade* Técnico 20 29,4  

 Superior 17 25,0  

 Médio completo 08 11,8  

 Superior incompleto 04 5,9  

 Mestrado 03 4,4  

 Treinamento urgência e emergência 03 4,4  

 Outros 13 19,1  

     
Total  68 100  

Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

 
Quanto aos aspectos ocupacionais, na Tabela 2, a categoria de técnico em enfermagem foi a mais 

prevalente (45,6%). Observou-se, ainda, que 65,7% apresentavam um tempo de trabalho na instituição 
superior a 8 anos, 48,5% trabalhavam no turno diurno e 93,8% relataram possuir outro vínculo 
empregatício. No que diz respeito à carga horária de serviço, destaca-se a mesma prevalência para a carga 
de 24h e 30h (27,7%). Do mesmo modo, as escalas 12/36 e 12/24 foram relatadas por 4,5% da amostra. 

 
Tabela 2. Caracterização do perfil ocupacional dos trabalhadores de saúde do SAMU. Teresina, PI, Brasil, 2019. 

(N=68) 

 Variáveis N % 

Categoria profissional Enfermeiro 11 16,2 

Técnico de enfermagem 31 45,6 

 Médico 01 1,5 

 Condutor 18 26,5 

 Intensivista 02 2,9 

 Ginecologista 03 4,4 

 Outros 02 2,9 

    
Tempo de trabalho na  instituição 1 – 2 anos 03 4,4 

3 – 4 anos 01 1,5 

5 – 6 anos 13 19,1 

 7 – 8 anos 07 10,3 

 > 8 anos 44 64,7 

    
Turno de trabalho Diurno 33 48,5 

Noturno 14 20,6 

 Diurno e noturno 21 30,9 
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Carga horária neste serviço 24 horas 18 26,5 

30 horas 18 26,5 

 36 horas 16 23,5 

 40 horas 07 10,3 

 > 40 horas 09 13,2 

    
Escala de trabalho 12/36 horas 03 4,4 

12/24 horas 03 4,4 

 24/24 horas 02 2,9 

 24/48 horas 13 19,1 

 Outra 47 69,2 

    
Possui outro vínculo empregatício Sim 60 88,2 

Não 08 11,8 

   
Total 68 100 

Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

 
O Gráfico 1 aborda sobre a frequência de consumo de SPAs pelos participantes do estudo. O álcool 

é a substância psicoativa mais utilizada entre os trabalhadores de saúde do SAMU, sendo utilizado por 54 
(79,4%) dos participantes, seguido pelo consumo de tabaco por 25 profissionais (36,8%) e de hipnóticos por 
8 (11,8%). Destaca-se que o tabaco foi a substância mais utilizada diariamente. Dos 25 profissionais que 
fazem uso, 3 consomem o tabaco todos os dias. Com relação ao consumo semanal, mensal e uma ou duas 
vezes, o álcool apresentou a maior frequência de respostas com, respectivamente, 11, 10 e 15 respostas 
afirmativas sobre o consumo. 

 
Gráfico 1. Frequência no consumo de substâncias psicoativas entre os trabalhadores de saúde do SAMU. Teresina, 

PI, Brasil, 2019. 

 
Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

 
Ao analisar a Tabela 3, observou-se que não houve associação estatisticamente significativa entre 

as variáveis relacionadas aos aspectos laborais e o risco de dependência relacionada ao uso de álcool. 
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Tabela 3. Associação do risco de dependência relacionada ao uso de álcool e aspectos laborais entre os trabalhadores 
de saúde do SAMU. Teresina, PI, Brasil, 2019. 

Variáveis Baixo risco Risco moderado Alto risco Valor p* 

Escolaridade    0,682 

Técnico 14 (70,0) 05 (25,0) 01 (5,0)  

Superior 14 (82,4) 02 (11,8) 01 (5,9)  

Médio completo 06 (75,0) 01 (12,5) 01 (12,5)  

Superior incompleto 02 (50,0) 01 (25,0) 01 (25,0)  

Mestrado 03 (100) - -  

Treinamento urgência e emergência 01 (50,0) 01 (50,0) -  

Outros 12 (92,3) 01 (7,7) -  

     
Categoria profissional    0,872 

Enfermeiro 08 (72,7) 03 (27,3) -  

Técnico de enfermagem 24 (77,4) 06 (16,1) 02 (6,5)  

Médico 01 (100) - -  

Condutor 13 (72,2) 03 (16,7) 02 (11,1)  

Intensivista 02 (100) - -  

Ginecologista 03 (100) - -  

Outros 02 (100) - -  

     
Tempo de trabalho na instituição    0,647 

1 – 2 anos 01 (66,7) - 01 (33,3)  

3 – 4 anos 01 (100) - -  

5 – 6 anos 10 (76,9) 03 (23,1) -  

7 – 8 anos 05 (83,3) 01 (16,7) -  

> 8 anos 34 (77,3) 11 (16,4) 06 (6,0)  

     
Turno de trabalho    0,290 

Diurno 23 (69,7) 07 (21,2) 01 (9,1)  

Noturno 12 (8,7) 01 (7,1) 01 (7,1)  

Diurno e noturno 18(85,7) 11 (16,2) 04 (5,9)  

     
Carga horária neste serviço    0,173 

24 horas 16 (88,9) 02 (11,1) -  

30 horas 16 (88,9) 01 (11,1) -  

36 horas 10 (66,7) 02 (13,3) 03 (20,0)  

40 horas 03 (60,7) 02 (22,2) 01 (11,1)  

> 40 horas     

     
Escala de trabalho    0,406 

12/36 horas 02 (66,7) - 01 (33,3)  

12/24 horas 02 (66,7) - 01 (33,3)  

24/24 horas 01 (100) - -  

24/48 horas 09 (69,2) 02 (23,1) 01 (7,7)  

Outra 38 (77,6) 11 (16,4) 04 (6,0)  

     
Outro vínculo empregatício    0,330 

Sim 4 (75,0) 11 (18,3) 04 (6,7)  

Não 04 (100) - -  

*Likelihood ratio. 
Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

 

DISCUSSÃO 
Em relação aos dados sociodemográficos encontrados neste estudo, percebeu-se que os 

profissionais de saúde do serviço são majoritariamente homens. Isto pode ser justificado em virtude do 
intenso esforço físico nas atividades, como o transporte de equipamentos e pacientes. Este achado tem sido 
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frequentemente apontado na literatura e sugere uma possível tendência dos homens em serem alocados 
no atendimento de urgência pré-hospitalar.(18-19) 

Entretanto, uma outra pesquisa aponta que o sexo feminino representa uma maior atuação nesse 
tipo de serviço, evidenciando um maior destaque do preparo físico do que do sexo, pois este não determina 
a capacidade de desenvolver as atividades propostas pela profissão, mas, sim, a falta de preparo e aptidão 
física, que pode comprometer o bom desempenho de ambos os sexos.(20-21) 

Este estudo apresentou uma média de idade de 49,8 anos, divergindo da média da faixa etária dos 
profissionais que atuam no atendimento pré-hospitalar apresentada em outra pesquisa, na qual a variação 
foi de 28 a 48 anos. O estudo em tela evidenciou, ainda, que a categoria profissional mais prevalente foi a 
de técnico em enfermagem (45,6%). Essa relação é justificada em virtude das características desse serviço 
de atendimento, dada por uma predominância de ambulâncias de Suporte Básico de Vida, com equipe 
composta pelo condutor socorrista e pelo técnico em enfermagem.(19,22) 

A religião está relacionada com o consumo de álcool, visto que o seu crescimento em um ambiente 
em que não haja culto à religião motiva as pessoas, havendo maiores chances no consumo desta substância. 
Apenas um dos profissionais entrevistados relatou não praticar nenhuma religião, 44 afirmaram serem 
católicos, enquanto a grande maioria da amostra afirmou nunca ter feito uso de nenhuma SPA. Entretanto, 
há outros fatores relacionados à crença, como religião atual e frequência na prática de atividades religiosas 
que podem estar associados ao uso de drogas. Portanto, notou-se que a inserção religiosa se constitui como 
uma das razões predominantes para os profissionais de saúde nunca terem bebido na vida ou terem 
deixado tal prática.(23-25) 

Notou-se a predominância de um tempo de serviço que supera oito anos na mesma instituição. 
Informação semelhante foi encontrada em outro estudo conduzido com profissionais de saúde brasileiros 
que atuam em uma instituição pública onde são realizados atendimentos de urgência no estado do 
Maranhão, apresentando tempo médio de trabalho na instituição entre 5 e 10 anos de atividade. Quanto 
maior o tempo de serviço apresentado pelos profissionais, maior a exposição ao risco de desenvolver algum 
distúrbio osteomuscular devido ao manejo com os pacientes e a sobrecarga de peso. Além disso, a maioria 
dos participantes afirmou possuir outro emprego. Entretanto, o acúmulo de empregos com vistas à  
melhora na situação financeira, associado ao estudo e à busca pela qualificação profissional, podem 
desencadear a fadiga nos profissionais mais jovens.(8,20-22,26) 

Identificou-se que o álcool foi a substância psicoativa mais utilizada entre os trabalhadores de 
saúde do SAMU deste estudo, seguido pelo consumo de tabaco e de hipnóticos. Resultados semelhantes 
foram encontrados em um estudo transversal realizado com 49 trabalhadores de enfermagem das áreas 
hospitalar e atenção primária de um município da Região Sul do Brasil. Identificou-se que o álcool foi a 
substância mais utilizada pelos participantes do estudo (75,51%), seguido pelo consumo de tabaco 
(40,82%).(14) 

Apesar de ser a substância mais utilizada, muitos profissionais ainda se sentem envergonhados em 
revelar esta informação. Isso ocorre devido a eles adotarem um comportamento diferente do esperado pela 
sociedade, além do medo de serem demitidos ou sofrerem punições.(27) 

Cabe ressaltar que o consumo de álcool não possui relação exclusiva com o trabalho, tendo em 
vista o fator histórico-cultural que o relaciona fortemente à socialização e recreação, acrescentando-se a 
comercialização livre e sua disponibilidade. Porém, o vínculo estabelecido entre profissional e trabalho 
contribui para aumentar o consumo, devido a essa substância ser concebida como um meio rápido e eficaz 
de reduzir o estresse, produzindo relaxamento físico e mental.(28) 

Em relação ao uso do tabaco, os resultados desta pesquisa foram maiores que os de outro estudo 
com profissionais de saúde de um hospital de ensino, localizado no Iraque, em que o uso dessa substância 
foi referido por 26,5% dos participantes, predominando entre aqueles com maior tempo de trabalho na 
instituição. Pressupõe-se que as condições estressantes, condições do ambiente profissional, como trabalho 
noturno, bem como outros vínculos laborais, influenciam este consumo.(29) 

Os trabalhadores de saúde, principalmente médicos e enfermeiros, apresentam-se como os mais 
suscetíveis a usar e desenvolver dependência em relação a alguma SPA (por exemplo, sedativos), 
considerando a maior possibilidade de autoadministração, já que têm livre acesso a elas em seu ambiente 
de trabalho, além de serem responsáveis por seu armazenamento e controle.(30-31) 

O álcool aliado ao tabaco são as substâncias psicoativas mais consumidas no Brasil e são 
responsáveis pelos maiores índices de problemas decorrentes de uso indevido. Isso ocorre devido a 
inserção do álcool e do tabaco na sociedade brasileira, socioculturalmente aceitos pela população, fato 
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atrelado à legalização destas drogas, quanto à produção, ao uso e à comercialização, além de estimuladas 
por algumas comunidades.(30,32) 

O fato da frequência de consumo de álcool e tabaco por esses profissionais de saúde ter sido alta 
torna preocupante a execução do papel de educador em saúde que esses profissionais desempenham, pois 
o descuido dos trabalhadores com a própria saúde leva-os à contradição de orientar sobre algo, mas não 
realizar conforme foi orientado, o que é um discurso fraco em termos de persuasão, no sentido de induzir 
seus clientes a construírem o próprio desejo de promover saúde.(33) 

Referente à carga horária, predominou-se a de 24 e 30 horas. Observa-se que os trabalhadores de 
saúde passam extensas horas no ambiente de trabalho e, assim, é fundamental que este apresente condições 
favoráveis para o desenvolvimento da atividade laboral, uma vez que ambientes de trabalho insalubres, 
sem local apropriado para descanso, bem como a existência de carga horária excessiva e desgastante, 
predispõem os profissionais a uma presença constante de estresse, o que acarreta, muitas vezes, no uso de 
SPAs por esses trabalhadores.(14,30,34-35) 

As limitações do estudo ocorreram durante a coleta de dados, uma vez que houve recusa dos 
participantes frente a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Como forma de 
contornar tal situação, confeccionou-se uma urna para que os participantes pudessem depositar os 
instrumentos de coleta devidamente respondidos. 

As contribuições trazidas por esse estudo podem ser valiosas, pois ao identificar a problemática do 
consumo de SPAs em trabalhadores de saúde, enfatiza a necessidade de programar ações e políticas de 
saúde para prevenção, detecção, tratamento e reabilitação voltadas para essa população, de modo a evitar 
ou minimizar o envolvimento e uso nocivo dessas substâncias responsáveis por sérios comprometimentos 
à saúde, à vida e ao trabalho. 

 

CONCLUSÃO 
Diante do exposto, foi perceptível que o consumo de SPAs entre os profissionais da saúde é um 

problema já relatado por diversos outros estudos e sua relação com a pressão proveniente desses cargos foi 
bem estabelecida em estudos prévios. O uso dessas substâncias pode impactar na execução das suas 
atividades de vida diária e no desempenho adequado de suas funções. Entretanto, o oposto também ocorre. 
O ambiente ocupacional, o trabalho excessivo e o estresse físico e mental podem levar ao uso, como meio 
de alívio do estresse e até aumento da produtividade. 

Chama-se a atenção para a importância de se ampliar o debate sobre a temática em questão e 
discutir a saúde mental dos trabalhadores de saúde. Por fim, espera-se que o presente estudo estimule a 
realização de novas investigações científicas com maior amplitude geográfica, a fim de se mensurar a 
problemática em outros cenários nacionais e/ou internacionais. 
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